
OCORRÊNCIA DO ÓBITO

Em até 48h o local de ocorrência do óbito comunica a VE do município, com o envio da 1ª via da DO.

Se ocorrência ≠ residência, a VE do município de ocorrência comunica o óbito ao município de residência via Gerência Regional de 
Saúde, o mais breve possível. Óbitos maternos, fetais e infantis comunica também via comunicaobitodive@saude.sc.gov.br.

Se recebeu assistência 
hospitalar

Se recebeu 
assistência em 

unidade 
especializada

Se acompanhado 
pela Unidade de 
APS/ESF/DSEI

Se encaminhado 
ao SVO/IML

Sem assistência 
médica

A VE do município de ocorrência 
realiza a investigação hospitalar.

NHE/CCIH ou similar apoia, 
disponibilizando o prontuário para 

a transcrição das informações, 
monitorando resultados de exames 
e auxiliando na implementação de 
medidas de prevenção no hospital.

VE do município 
onde recebeu a 

assistência realiza a 
investigação 
ambulatorial.

Equipe da unidade 
realiza a 

investigação 
ambulatorial e 

domiciliar.

VE do município 
sede realiza a 

investigação dos 
laudos de 
necropsia. 

O município de 
residência 

complementa a 
investigação com o 
preenchimento da 
Ficha de Autópsia 

Verbal.

Quando óbito com causa mal definida ou indeterminada, complementa a investigação com o 
preenchimento da Ficha de Investigação de Óbito com Causa Mal Definida (FIOCMD).

Se ocorrência/assistência ≠ residência, envia as investigações realizadas para o município de 
residência por meio da Gerência Regional de Saúde, o mais breve possível.

Em até 120 dias, a Vigilância de Óbitos do município de residência reúne todas as fichas, avalia a completude e qualidade das 
informações, consolida e preenche a ficha-síntese digitando-a no SIM Federal.

Encaminha ao Comitê Regional de Prevenção do Óbito Materno, Infantil e Fetal para análise. Encaminha também as investigações de óbitos 
maternos ao Grupo Técnico de Vigilância do Óbito da SES/SC por meio do e-mail sisdive@saude.sc.gov.br.

O Comitê Regional analisa, confirma ou não a causa básica, identifica os determinantes do óbito, elabora relatório das situações elencadas e 
encaminha devolutiva com recomendações de medidas de prevenção e melhoria da assistência aos gestores e estabelecimentos de saúde. 

A VE do município de residência conclui a alimentação da ficha síntese no SIM Federal e, quando aplicável, atualiza as causas de óbito na DO. 
Se residência ≠ ocorrência/emissão da DO, informa as alterações da causa do óbito, para que os dados sejam atualizados no SIM pelo 

município que emitiu a DO.

Em até 30 dias o município de ocorrência do óbito insere a DO no SIM Estadual/Local.

Legenda: VE - Vigilância Epidemiológica; DO - Declaração de Óbito; SIM - Sistema de Informação sobre Mortalidade; NHE - Núcleo Hospitalar de Epidemiologia; 
CCIH - Comissão de Controle de Infecção Hospitalar; APS - Atenção Primária à Saúde; ESF - Estratégia de Saúde da Família; DSEI - Distrito Sanitário Especial Indígena; 

SVO - Serviço de Verificação de Óbito; IML - Instituto Médico Legal; SES/SC - Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina.

Fluxograma de notificação e investigação do óbito infantil, 
fetal, materno e de mulher em idade fértil


